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Ato em São Paulo, 
mas foco em 2026

Evento em apoio ao prefeito Ricardo Nunes, com a presença de Bolsonaro, é marcado por referências à próxima eleição presidencial

O 
almoço em apoio à ree-
leição do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB), on-
tem, em São Paulo, foi 

marcado por referências à elei-
ção presidencial de 2026. No 
evento, em uma churrascaria 
no bairro do Morumbi, estive-
ram o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), 
entre dezenas de convidados. 

O encontro foi fechado e, se-
gundo a assessoria de Bolsona-
ro, representou um marco de 
união da direita com as lide-
ranças paulistas, como parte de 
uma estratégia para o retorno da 
direita em 2026. 

O advogado Fabio Wajngar-
ten, que articulou o almoço e é 
um dos principais interlocutores 
entre Bolsonaro e a campanha 
de Nunes, afirmou que a alian-
ça em torno do prefeito é um 
“embrião” para 2026. O empresá-
rio Fauzi Hamuche, da confraria 
Caves, que promoveu a reunião, 
chamou o evento de “púlpito de 
amanhã”. “Daqui sairá o próximo 
presidente da República”, disse.

Já Tarcísio de Freitas foi eco-
nômico ao comentar sobre as 
eleições de 2026, mas desta-
cou: “O candidato a presiden-
te é o Bolsonaro”. 

A declaração vai ao encontro 
do que tem pregado o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto. Ele 
é enfático ao afirmar que Bolso-
naro será candidato em 2026. O 
ex-presidente está inelegível por 
oito anos. Em 2023, ele foi conde-
nado pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) por abuso de poder 
político na corrida eleitoral de 
2022. O dirigente do PL acredita, 
no entanto, que pode incluir Bol-
sonaro no projeto de anistia dos 
golpistas do 8 de janeiro, em tra-
mitação na Câmara.

Questionado por jornalistas 
sobre quem estará na disputa 
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Após um primeiro turno marcado por uma relação de altos e baixos, Bolsonaro e Nunes (D) estiveram juntos em um evento de campanha
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feliz com isso. Fiz um bom gover-
no, poucos reconhecem. O pes-
soal tem saudade de mim. Sou 
recebido por multidões em qual-
quer lugar do Brasil.”

Bolsonaro repetiu seu mote, 
de ser o “ex mais amado do Bra-
sil”. “Podia estar nos Estados Uni-
dos cuidando da minha vida lá. 
Estava muito bem, com oferta 
para trabalhar em qualquer lu-
gar. Vim para cá para ajudar e 
mudar o Brasil.”

O ex-chefe do Executivo apro-
veitou para disparar contra um 
ex-aliado, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, que se coloca 
como pré-candidato à Presidên-
cia. Disse que o gestor “aceitou o 
apoio do PT” ao empresário San-
dro Mabel (União), candidato a 
prefeito de Goiânia. 

“O que nos surpreendeu, se-
gundo eu vi em vários órgãos 
de imprensa, o Caiado acertou, 
aceitou o apoio do PT ao San-
dro Mabel. Ou seja, quem diria 
o Caiado da UDR (União Demo-
crática Ruralista), que fala gros-
so, gosta de ranger os dentes, 
aceitou o apoio do PT. Agora, o 
PT não apoia de graça. Alguma 
coisa foi acertada”, criticou. O go-
vernador nega ter proposto uma 
aliança com o PT no segundo 
turno do pleito municipal.

Sobre a eleição à prefeitura da 
capital paulista, Bolsonaro frisou 
o apoio de nordestinos a Nunes e 
cutucou o partido de Lula. “Eles 
fogem para São Paulo, procu-
rando por melhores condições. 
Mas eles não tinham que ficar 
lá, afinal não é o PT que está há 

20 anos governando a região? Ti-
nha que ser a melhor região”, iro-
nizou. “E não é verdade. Os nor-
destinos daqui não querem que 
São Paulo se torne o que esses es-
tados se tornaram.”

Em seu discurso, Ricardo 
Nunes — que lidera com fol-
ga a corrida pela reeleição, na 
disputa com Guilherme Bou-
los (PSol) — elogiou o ex-presi-
dente. “Ele ajudou a construir a 
nossa aliança com o PL, parti-
cipou da nossa convenção. Te-
mos uma relação de trabalho 
desde 2021, e sou muito grato 
pelo governo dele”, afirmou. O 
ex-chefe do Executivo, porém, 
apoiou timidamente o prefeito 
no primeiro turno e só agora 
entra, de fato, na campanha de-
le. (Com Agência Estado)

Bolsonaro disputa segundo 
turno contra aliados

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A disputa política mais impor-
tante para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva continua sendo 
a de São Paulo, na qual mantém 
a liderança o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), que ontem almo-
çou com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e o governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos).  
O ex-presidente Michel Temer 
(MDB) também estava no even-
to. A rigor, a disputa de Lula em 
São Paulo é mais com Tarcísio do 
que com Bolsonaro.

Candidato à reeleição, Nunes 
(MDB) teria 51,7% das intenções 
de voto no segundo turno. Já Gui-
lherme Boulos (PSol), 39,6%, se-
gundo levantamento do instituto 
Paraná Pesquisas divulgado on-
tem. Votos em branco, nulo e ne-
nhum somam 5,3%. Outros 3,4% 
não souberam ou não responde-
ram à pesquisa. Foram ouvidos 

1.500 eleitores entre 18 e 21 de 
outubro. Hoje, deve ser divulga-
da uma nova pesquisa da Quaest; 
amanhã, será a vez do DataFolha.

Aparentemente, no segundo 
turno, Bolsonaro está mais em-
penhado em remover eventuais 
candidaturas competitivas de 
aliados em 2026, no espaço vazio 
criado pela sua inelegibilidade. 
Ao contrário de São Paulo, on-
de rejeitou o apoio a Pablo Mar-
çal (PRTB), em outras capitais o 
ex-presidente da República lan-
çou candidatos com o propósito 
de derrotar aliados que ensaiam 
candidaturas presidenciais.

Mui amigos

Em Goiânia, Bolsonaro con-
frontou o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil), que 
não esconde o desejo de se 
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candidatar à Presidência em 
2026. Uma derrota humilhante 
na capital goiana mataria a pré-
candidatura do União Brasil no 
nascedouro. Caiado reagiu.

Sandro Mabel (União Brasil) 
havia ficado em segundo lugar 
no primeiro turno, com 27,66% 
dos votos válidos, atrás de Fred 
Rodrigues (PL), o candidato de 
Bolsonaro, que teve 31,14%. Na 
quinta-feira passada, Mabel ha-
via virado a eleição, com 46% das 
intenções de voto, à frente de Ro-
drigues (39%), segundo a Quaest.

Situação semelhante é a de 
Curitiba, com uma disputa acir-
rada entre o vice-prefeito Eduar-
do Pimentel (PSD), candidato do 
governador Ratinho Junior (PSD), 
outro possível candidato à Pre-
sidência, e a jornalista Cristina 
Graeml (MDB), que foi apoiada 
por Bolsonaro no primeiro turno. 

tem reiterado essa possibilidade 
e articula a aprovação de uma 
anistia para os envolvidos na 
tentativa de golpe de 8 de janei-
ro de 2023 e para o ex-presiden-
te. Projeto de anistia em trami-
tação no Congresso vem sendo 
utilizado como moeda de troca 
pela bancada do PL, que tem 95 
deputados, a maior da Câmara, 
nas negociações da sucessão de 
Arthur Lira (PP-AL). Além dis-
so, caso permaneça inelegível, 
o candidato do PL seria o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
um dos filhos do ex-presidente.

Outras capitais

O PL disputa o segundo tur-
no com a faca nos dentes em 
Aracaju, Belém, João Pessoa e 
Manaus. Em Aracaju, Emília 
Correa (PL) teve 41,62% no 1º 
turno, ante 23,86% de Luiz Ro-
berto (PDT). Em Belém, Igor 
Normando (MDB) teve 44,89% 
no 1º turno, ante 31,48% de 
Delegado Eder Mauro (PL). 
Em João Pessoa, Cícero Luce-
na (PP) teve 49,16% no 1º tur-
no, ante 21,77% de Marcelo 

Queiroga (PL). Em Manaus, se-
gundo o Real Time Big Data, em 
15 de outubro, o deputado fe-
deral Alberto Neto (PL) apare-
ce com 51%, e prefeito Davi Al-
meida, com 49%.

O PT disputa o segundo tur-
no em Porto Alegre, Natal e For-
taleza. Em Porto Alegre, pesqui-
sa Quaest na quinta-feira (17) 
aponta para a reeleição do pre-
feito Sebastião Melo (MDB), 
com 52% das intenções de vo-
to. A deputada federal Maria do 
Rosário (PT) tem 30%. Em Na-
tal, a Paraná Pesquisas aponta 
liderança do empresário Pauli-
nho Freire (União Brasil), com 
50,9% sobre a deputada fede-
ral Natália Bonavides (PT), com 
38%. Em Fortaleza, o deputado 
federal André Fernandes (PL) te-
ria 45% das intenções de voto; 
e o deputado estadual Evandro 
Leitão (PT), 43%, segundo o Da-
taFolha divulgado na quinta-fei-
ra. Empate técnico em Cuiabá, 
entre o deputado federal Abílio 
Brunini (PL), com 44%, e o de-
putado estadual Lúdio Cabral 
(PT), 41%, de acordo com pes-
quisa Quaest de 16 de outubro.

Segundo AtlasIntel, em 16 de 
outubro, Pimentel tinha 49% e 
Graeml, 44,9%. Pimentel ainda 
tem esperança de que Bolsona-
ro não vá à capital paranaense 
fazer campanha para a sua ad-
versária. O presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, pediu ajuda ao 
presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, para convencer Bolsona-
ro a sair da disputa.

Em Belo Horizonte, o go-
vernador Romeu Zema (Novo) 
anunciou neutralidade no se-
gundo turno. Já houve uma vi-
rada eleitoral. O prefeito Fuad 
Noman (PSD) ficou em 2º lugar 
no primeiro turno, com 26,54%, 
atrás de Bruno Engler (PL), o 
candidato de Bolsonaro, com 
34,38%. No levantamento di-
vulgado na quarta (16), Noman 
aparece com 46% das intenções 
de voto no 2º turno, à frente de 
Engler, que tem 37%. Havia ex-
pectativa no PL de que Zema 
apoiasse Engler.

Bolsonaro ainda não de-
sistiu de disputar a Presidên-
cia nas eleições de 2026, ape-
sar de  inelegível. O presiden-
te do PL, Valdemar Costa Neto, 

Convidados

Segundo a organização, 
o almoço reuniu mais 
de 300 pessoas, entre 
vereadores eleitos, 
empresários de diferentes 
setores, advogados e outras 
figuras influentes da elite 
paulistana.

em 2026, o ex-presidente respon-
deu: “Será o Messias”. Ele frisou 
ter formado lideranças pelo Bra-
sil e fez uma comparação com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “Quem é o substituto de 
Lula na política dentro do Bra-
sil? Não tem. De Bolsonaro? Tem 
um monte por aí. Colaborei para 
formar lideranças e estou muito 

O candidato do PSol, Guilher-
me Boulos, disse que seu adver-
sário, o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), faz par-
te de um projeto do governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) de se candidatar à Presidên-
cia da República em 2026. “Meu 
adversário não é o Ricardo Nu-
nes. Ele é um fantoche de inte-
resses”, afirmou, em sabatina da 
GloboNews.

Boulos também falou sobre 
a estratégia para conquistar vo-
tos do eleitorado que optou pelo 
candidato derrotado Pablo Mar-
çal (PRTB), terceiro colocado no 
primeiro turno. Para ele, há um 
segmento entre os eleitores, que 
não é bolsonarista e que esco-
lheu o influenciador.

O deputado reafirmou que vai 
“dialogar com todos”. “Existe um 
segmento das periferias urba-
nas que se acostumou a falar de 
empreendedores, mas não é só”, 
frisou. “A esquerda dialoga com 
a periferia, mas extrema-direi-
ta passou mensagem hipócrita 
e sedutora.”

O candidato defendeu a sua 
imagem enquanto parte da es-
querda brasileira e reforçou que 
pessoas não podem ter receio 
por conta de “ranço ideológico”. 
No entanto, garantiu que quer 
“dar esperança de que governo 
será para todos”.

Levantamento da Paraná Pes-
quisas, divulgado ontem, mostra 
Nunes com 51,7% das intenções 
de voto, contra 39,6% de Bou-
los. O cenário é de estabilida-
de em relação ao levantamen-
to registrado há uma semana, 
considerando a margem de er-
ro de 2,6 pontos porcentuais pa-
ra mais ou para menos. Na oca-
sião, Nunes acumulava 52,3%, 
ante 39,2% de Boulos.

Boulos dispara 
contra Nunes


